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Belo Monte: Lições da Luta 11 – 
A farsa da audiência pública 

 
Philip Martin Fearnside | 05/03/2018 às 18:16  

 

Em setembro de 2009, uma audiência pública foi realizada em 
Altamira, para a discussão obrigatória do segundo EIA (i.e., [1]). A 
audiência foi realizada para discutir o EIA somente dois dias após este 
documento ser liberado para o público, contribuindo para a falta de 
verossimilhança da audiência como debate informado [2]. 

Essas audiências têm limitado a real participação pública, em parte 
porque estes eventos são realizados em locais com espaço insuficiente 
para acomodar muitas das pessoas afetadas e porque várias horas no 
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início das audiências são ocupadas por engenheiros do consórcio da 
barragem fazendo apresentações muito técnicas, enquanto as 
declarações do público são permitidas somente no final, geralmente na 
calada da noite. 

As audiências foram também acompanhadas por uma avassaladora 
presença de policiais e militares. Os participantes indígenas estiveram 
presentes no início da sessão, mas logo se retiraram para não permitir 
que a sua presença seja interpretada como concordando com as 
barragens, e especialmente como tendo sido “consultados”. [4] 

  

  

Notas 

[1] Brasil, ELETROBRAS (Centrais Elétricas Brasileiras). 2009. 
Aproveitamento Hidrelétrico Belo Monte: Estudo de Impacto 
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[4] As pesquisas do autor são finaciadas exclusivamente por fontes 
acadêmicas: Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq: proc. 305880/2007-1; 5-575853/2008 
304020/2010-9; 573810/2008-7), Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (FAPEAM: proc. 708565) e Instituto Nacional 
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de Pesquisas da Amazônia (INPA: PRJ15.125). Agradeço a Paulo 
Maurício Lima de Alencastro Graça pelos comentários. Esta é uma 
tradução parcial de Fearnside [3]. 

  

 A imagem que ilustra este artigo é de um protesto em Belo 
Monte, em Altamira, no Pará, em 2013 (Foto: Paygomuyatpu 
Munduruku) 

   

Leia artigos da série:  

Belo Monte: Lições da Luta 1 – Resumo da série 

Belo Monte: Lições da Luta 2 – O início dos planos no Xingu   

Belo Monte: Lições da Luta 3 – O primeiro estudo ambiental 

Belo Monte: Lições da Luta 4 – A constituição e a criação de IBAMA 

Belo Monte: Lições da Luta 5 – A manifestação de 1989 

Belo Monte: Lições da Luta 6 – O apagão e a reformulação do 
desenho da barragem 

Belo Monte: Lições da Luta 7 – O primeiro EIA e luz verde do 
Congresso 

Belo Monte: Lições da Luta 8 – O novo inventário do Xingu 

Belo Monte: Lições da Luta 9 – A “mentira institucionalizada” de 
uma só barragem 

Belo Monte: Lições da Luta 10 – A inviabilidade econômica do plano 
oficial 
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